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A empresa mentiu mais uma 
vez para os metroviários e 
continua insistindo em práticas 
antissindicais. O Sindicato 
ganhou na Justiça, em 
primeira instância, a ação pela 
reintegração dos companheiros 
demitidos em 2014. O que a 
Justiça do Trabalho negou no 
dia 12/6 foram os “embargos 
declaratórios” apresentados 
pelo Sindicato para que 
os demitidos voltassem 
imediatamente aos seus postos 
de trabalho
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 Ato contra a terceirização, o ajuste fiscal 
e a retirada de direitos! Quinta-feira, dia 
25/6, às 17h, na Avenida Paulista (Masp). 

Para confundir a categoria, a 
empresa emitiu um comuni-
cado dizendo que a Justiça 

negou a reintegração em primei-
ra instância. Mais grave ainda foi 
declarar que as demissões foram 
realizadas por “abusos cometidos 
durante a greve”. A própria Justiça 
do Trabalho já reconheceu que não 
houve qualquer tipo de “abusos” 
cometidos pelos companheiros. 

Sendo assim, evidência a prática 
antissindical da empresa. 

O Departamento Jurídico do 
Sindicato continua empenhado no 
processo e o Sindicato vai reali-
zar uma grande campanha política 
pela Reintegração, Já!

Fortalecer a Campanha!  
Vamos mobilizar os parti-

dos políticos, Centrais Sindicais 

e outras categorias e movimen-
tos sociais para darmos conti-
nuidade à campanha política pe-
las reintegrações. Internamente 
estamos suspendendo o uso de 
botons/adesivos porém vamos 
publicar cartazes, revistas, reali-
zar atividades com os familiares 
dos demitidos e organizar grande 
ato-show em solidariedade aos 
demitidos. 

Metrô mente mais uma 
vez para a categoria
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A grande imprensa trabalha junto com o Metrô para 
desmoralizar a categoria e terceirizar a segurança

Mídia ataca metroviários

Inúmeras agressões por parte 
dos “marreteiros”, “balinhas”, 

pedintes prateados e demais 
usuários estão ocorrendo em 
diversas estações do metrô contra 
ASMs e OTMs. Aproveitando-
se de fatos isolados, a mídia está 
tentando desmoralizar nosso Corpo 
de Segurança, buscando mostrá-los 
como truculentos e arbitrários. 

Várias matérias foram 
veiculadas com esse teor, 
inclusive no programa do Datena 
(Band) houve um ataque direto à 
categoria, desmoralizando nossos 
ASMs que estiveram envolvidos 
em uma ocorrência, onde um 
ASM teve seu nariz quebrado. O 
Departamento Jurídico do Sindicato 
está à disposição dos metroviários 
agredidos e assediados pela 
imprensa. 

O Sindicato enviará nota de 
repúdio e pedido de direito de 
resposta aos meios de comunicação. 
Não podemos deixar esses fatos 
continuarem acontecendo. Nos 
parece um conluio dessa mídia com 

governos e grandes empresários 
tentando promover a “necessidade 
das privatizações e terceirizações”.

Exigimos da empresa medidas 
imediatas para coibir as agressões, 
como concurso público para 
contratação imediata de ASMs 
e OTM1s e Periculosidade para 
OTM1. 

Essas providências são 
necessárias devido à crise 
econômica que atravessa o país, 
com crescimento do desemprego, 
arrocho de salários e precarização 
do trabalho, empurrando mais 
trabalhadores para a marginalidade, 
aumentando assim as ações de 
pedintes, “marreteiros” e assaltos no 
sistema. 

Por esses motivos, o governo 
tenta isentar-se da culpa e joga 
metroviários e população um contra 
o outro. Portanto, é necessário 
unidade entre nós para derrotarmos 
esse governo. 

Realizaremos ato, no dia 
30/6, às 17h, em PSE, contra as 
agressões, como fi zemos no dia 

17/6, em PPQ, em defesa dos 
metroviários agredidos e exigindo o 
aumento do quadro de funcionários.

Não aceitamos 
câmera na cabine!

A empresa 
voltou a falar 
em uso de 
câmera na 
cabine do 

Operador de Trem. Com o 
argumento de “segurança”, 
a empresa quer na verdade 
monitorar os trabalhadores. 
Não aceitamos a câmera 
na cabine e já pedimos uma 
reunião com a empresa para 
tratar do assunto. 

Café com 
usuário denuncia 
agressões contra 

metroviários
Dia 30/6, terça-feira, 
a partir das 17h, na 

estação Sé, o Sindicato 
vai realizar um ato 
contra a violência 

aos metroviários, que 
sofrem diariamente 

com o transporte 
superlotado e com 

péssimas condições 
de trabalho. 


